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Obstrução de vias aéreas

[2] Kitaoka, J. Appl. Physiol. (1997)

[3] Naureckas, J. Appl. Physiol.
(1994)
[4] Suki, Nature (1994)

1 Qualquer obstrução em um ramo, afeta
toda a hierarquia abaixo;

2 existe um limiar Pi,j de reabertura

D
iâ
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m
)

Pressão

3 o que acontece se Pi,j = Rand(0,1) ?
4 avalanches [4]
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Reabertura individual

Durante a inflação a pressão P(t) na
traqueia (raiz) é incrementada

N = 2 N = 3 N = 4 N = 3

t0,0

b bb bb bb b

t1,0

b bb bb bb bb bb b

t1,1

b bb bb bb b

t2,3

t1t2
b b

1 Para cada reabertura...

2 uma “explosão” (crackle)
3 instabilidades na curva PxV
4 As duas grandezas acima são

mensuráveis
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novos ramos a,b, “aparecem”

se Pa ou Pb < P(t) esses
ramos também abrem
definindo uma avalanche

até atingir os alvéolos (folhas)
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Experimentos

Setup

Microphone
Flow Meter

Press. Transd.

Chamber

Filter
Acoustic
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Vacum Pump

Curva P-V

[7] Alencar et al., Nature (2002)

Sons durante a inflação (Crackles)

[5] Alencar et al., Phys. Rev. E (1998)
[6] Alencar et al., Phys. Rev. Lett. (2001)
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1 Desenvolver um
modelo simplificado;

2 Definir o sistema;
3 Montar um modelo

numérico;
4 Resolver

analiticamente;
5 Comparar e interpretar

os resultados;
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d)

2rb
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liquid bulk

[8] Alencar et al., Phys. Rev. E (2006)
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Π(∆E)

Π(∆E) =

{
1 se ∆E ≤ 0;
exp(−∆E/kBT) se ∆E > 0
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Resumo

1 O Modelo númerico é válido
2 O Modelo consegue predizer os pontos críticos de ruptura
3 O Modelo suporta a teoria de Pi,j = η

4 Demos um passo importante para o entendimento “básico” da
geração dos sons pulmonares;

5 e os Surfactantes ???
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